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Gerência Executiva de Pesquisa e Competitividade (GPC/DDI)

Ambiente macroeconômico
O ambiente macroeconômico no Brasil não é favorável à sua competitividade. No ranking do relatório 
Competitividade Brasil: comparação com países selecionados 2018-2019 da CNI, o País está no antepenúltimo lugar 
neste fator, a despeito de avanços em relação à inflação. O endividamento público é uma das principais razões do 
ambiente macroeconômico desfavorável para a competitividade. 

O tamanho da dívida do governo brasileiro só não supera o verificado na Espanha e no Canadá, entre 18 
países avaliados. Com dados do relatório atualizados para 2018, a dívida bruta do governo representou 88% do PIB 
brasileiro, segundo o Fundo Monetário Internacional (FMI). O endividamento do Brasil é maior que o observado em 
outros países latino-americanos e emergentes, como Chile (25,6%), Peru (26,8%), Turquia (29,1%) e Indonésia (29,2%). 

Não apenas o tamanho, mas sobretudo o custo da dívida pública é mais alto no Brasil. O País possui a maior 
despesa com juros incidentes sobre a dívida do governo: os juros nominais representaram 5,1% do PIB em 2018. A 
Índia tem a segunda maior despesa: 4,8% do PIB.  O Canadá possui dívida mais elevada (90,6%), mas tem a segunda 
menor despesa com juros como percentagem do PIB (0,37%), empatada com o Chile. 

A deterioração fiscal do País contribui para a perda de estabilidade macroeconômica, para a manutenção de 
juros elevados relativamente aos nossos competidores, e para a menor capacidade de investimento do Estado. 
O equilíbrio macroeconômico é a base da previsibilidade e fundamental para a competitividade de um país, pois 
contribui para um ambiente de negócios seguro, previsível e propício ao investimento. 
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Fonte: World Economic Forum Database, Apr. 2019, IMF. Fonte: Elaborado pela CNI, com base em dados do World Economic Outlook Database, Apr. 
2019, IMF.
Despesa com juros nominais incidentes sobre a dívida líquida do governo, obtida pela 
diferença entre o resultado nominal e o resultado primário. 
*Receita com juros
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